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Vereadoras  destacam 
luta e desafios no Dia 

Internacional da Mulher 
Parlamentares apontam avanços históricos, 
cobram políticas públicas e alertam para o 

crescimento dos casos de feminicídio

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 2, 3 e 4

O Dia Internacional da 
Mulher (8 de março) 
mobilizou vereadoras 
da Câmara Municipal 

de Salvador em torno da de-
fesa de direitos e do enfrenta-
mento à violência de gênero. 
Ireuda Silva (Republicanos) 
alertou para o aumento dos 
feminicídios no Brasil. Aladil-
ce Souza (PCdoB) destacou a 
necessidade de ampliar a pre-
sença feminina nos espaços 
de poder como estratégia para 
fortalecer políticas públicas 
voltadas às mulheres. Já Marta 
Rodrigues (PT) defendeu ações 
estruturais, ampliação das re-
des de proteção e políticas 
permanentes para combater o 
machismo e a violência.
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Avereadora Aladilce 
Souza (PCdoB) foi uma 
das lideranças políti-
cas que marcaram pre-

sença na caminhada pelo Dia 
da Mulher, do Morro do Cristo 
ao Farol da Barra, no domingo 
(8). A mobilização pediu o fim do 
feminicídio que, segundo dados 
da segurança pública, mata em 
média quatro mulheres por dia no 
Brasil. A cada 24 horas, outras 12 
mulheres são vítimas de diferen-
tes formas de violência.

Em seu quinto mandato 
como vereadora de Salvador, 
Aladilce defendeu uma maior 
presença feminina nos parla-
mentos e em outros espaços de 
poder, além de demonstrar oti-
mismo em relação às próximas 
eleições.

“O enfrentamento ao femi-
nicídio é urgente e só vai avan-
çar quando tivermos mais mulhe-
res nos postos de decisão. Esta-
mos na cidade mais negra fora 
da África e não podemos ignorar 
que mais de 62% das vítimas de 
feminicídio no Brasil são negras. 
E nossa capital lidera o triste 
ranking de violência de gênero”, 
declarou a vereadora.

NÚMEROS
De acordo com estatísticas 

oficiais, em 2025 foram registra-
dos 103 casos de feminicídio na 
Bahia, sendo que a capital liderou 
o ranking, com 11 ocorrências. 
Salvador figura entre as capitais 
mais violentas para as mulhe-
res e registrou 4.500 pedidos de 
medida protetiva no ano passado.

“Uma tragédia que precisa 
ser contida com políticas públi-
cas e com o envolvimento de 
homens conscientes ao nosso 
lado”, destacou a vereadora, res-
saltando a importância do Pacto 
Nacional Brasil Contra o Femini-
cídio, lançado recentemente.

Segundo ela, a ocupação 
de cargos de decisão por mulhe-
res altera prioridades das políti-
cas públicas, favorecendo áreas 
sociais como saúde, educação e 
assistência social, “devido à rela-
ção intrínseca das mulheres com 
o cuidado familiar”.

A presença feminina nos 
espaços de poder, observou a 
parlamentar, também impulsiona 
pautas como o enfrentamento ao 
machismo e à violência contra a 
mulher, a exemplo da Lei Maria 
da Penha, que teve como rela-

tora a deputada federal Jandira 
Feghali (PCdoB/RJ).

“Este ano há uma mobiliza-
ção crescente pelo avanço da 
representação feminina nesses 
espaços, especialmente diante 
do aumento do feminicídio, com 
expectativa de avanço nas elei-
ções de 2026. É crucial que a 
sociedade, os partidos e as ins-
tituições incentivem e permitam 
que mais mulheres participem da 
esfera pública, superando barrei-
ras que historicamente as colo-
caram em posição secundária 
em relação aos homens”, argu-
mentou Aladilce.

Aladilce quer mais representação
feminina nos espaços de poder
Vereadora participou de caminhada pelo Dia da Mulher, na Barra, 

e destacou dados da violência de gênero na Bahia e no Brasil
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O enfren­
tamento ao 
feminicídio 
é urgente e 

só vai avançar quando 
tivermos mais mulheres 
nos postos de decisão. 
Estamos na cidade mais 
negra fora da África e não 
podemos ignorar que mais 
de 62% das vítimas de 
feminicídio no Brasil são 
negras. E nossa capital 
lidera o triste ranking de 
violência de gênero”

“
Aladilce Souza 

Vereadora Aladilce Souza na caminhada ocorrida no domingo (8)

Foto: Assessoria da vereadora
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ODia Internacional 
da Mulher foi cele-
brado no domingo 
(8). A data foi des-

tacada pela vereadora Ireuda 
Silva (Republicanos), que apon-
tou para os avanços conquis-
tados pelas mulheres nas últi-
mas décadas. Ela, porém, aler-
tou para os desafios que ainda 
persistem, especialmente no 
enfrentamento à violência de 
gênero no país.

Dados recentes divulgados 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública mostram que o 
Brasil registrou, em 2025, o 
maior número de feminicídios 
dos últimos dez anos. Ao todo, 
1.568 mulheres foram assas-
sinadas em razão de sua con-
dição de gênero, um aumento 
de 4,7% em relação a 2024, 
quando foram contabilizados 
1.492 casos.

A série histórica, iniciada 
em 2015 – ano em que o femini-
cídio passou a ser tipificado no 
Código Penal brasileiro – revela 
uma trajetória preocupante. 
Naquele ano, foram registrados 
449 casos. Em 2016, o número 
praticamente dobrou, chegando 

a 929 vítimas. Desde então, os 
dados seguem em crescimento: 
1.075 casos em 2017, 1.229 em 
2018, 1.330 em 2019 e 1.354 
em 2020.

Para a vereadora, o cresci-
mento dos casos de feminicídio 
demonstra que a violência de 
gênero continua sendo uma das 
expressões mais graves das 
desigualdades estruturais pre-
sentes na sociedade brasileira.

“Esses números são pro-
fundamente alarmantes. Cada 
feminicídio representa uma vida 
interrompida e uma família des-
truída. Quando vemos que o 
país registra o maior número 
de assassinatos de mulheres 
da última década, fica evidente 
que precisamos avançar muito 

mais na prevenção, proteção e 
responsabilização dos agresso-
res”, declarou.

Ireuda destacou que, 
embora o Brasil possua mar-
cos legais importantes, como 
a Lei Maria da Penha e a tipi-
ficação do feminicídio, ainda 
há desafios na aplicação efe-
tiva dessas normas e na amplia-
ção da rede de proteção às víti-
mas. Segundo ela, o combate 
à violência contra a mulher 
exige políticas públicas articula-
das entre diferentes esferas de 
governo, além de investimento 
contínuo em prevenção e aco-
lhimento.

A vereadora também des-
tacou iniciativas desenvolvidas 
em Salvador que reforçam a 
rede de proteção às mulheres, 
como a Patrulha Guardiã Maria 
da Penha, voltada ao acompa-
nhamento de mulheres que pos-
suem medidas protetivas contra 
seus agressores.

“O Dia Internacional da 
Mulher é uma data de luta, de 
memória e de compromisso com 
o futuro. Precisamos transfor-
mar indignação em ação con-
creta para que nenhuma mulher 
perca a vida por causa da vio-
lência de gênero e para que 
possamos construir uma socie-
dade mais justa e igualitária”, 
concluiu.

Ireuda Silva alerta para o avanço
da violência contra as mulheres

“Precisamos avançar muito mais na prevenção, proteção 
e responsabilização dos agressores”, afirma a vereadora

ODia Internacional da 
Mulher, celebrado 
em 8 de março, é 
uma data marcada 

pela reflexão sobre a luta histó-
rica das mulheres por direitos, 
igualdade e reconhecimento na 
sociedade. A origem do movi-
mento remonta ao início do 
século XX, quando trabalhado-
ras de diversos países passa-
ram a organizar mobilizações 
por melhores condições de tra-

balho, direito ao voto e partici-
pação política.

Ao longo das décadas, a 
data consolidou-se como um 
momento de memória das con-
quistas alcançadas e também 
de denúncia das desigualda-
des que ainda persistem. Entre 
os avanços mais significativos 
estão o direito ao voto feminino, 
a ampliação do acesso à educa-
ção, a presença crescente das 
mulheres no mercado de traba-

lho e a criação de legislações 
voltadas à proteção contra a 
violência de gênero.

No Brasil, marcos impor-
tantes incluem a Lei Maria da 
Penha, de 2006, que fortaleceu 
os mecanismos de combate à 
violência doméstica, e a tipifi-
cação do feminicídio no Código 
Penal, em 2015. Ainda assim, 
desafios estruturais permane-
cem, como a desigualdade sala-
rial, a sub-representação femi-

nina nos espaços de poder e os 
altos índices de violência contra 
as mulheres.

Por isso, o Dia Internacio-
nal da Mulher não é apenas uma 
celebração, mas também um 
chamado à ação coletiva. A data 
reforça a necessidade de polí-
ticas públicas, mudanças cultu-
rais e compromisso social para 
garantir respeito, igualdade de 
oportunidades e segurança para 
todas as mulheres.

Luta histórica das mulheres por direitos

“O Dia Internacional da Mulher é uma data de luta”, ressalta Ireuda Silva
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Avereadora Marta Rodri-
gues (PT) afirmou que 
os dados recentes sobre 
violência de gênero no 

Brasil acendem um alerta grave 
justamente no período em que 
o país marca o Mês da Mulher. 
Segundo ela, levantamentos 
divulgados pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, aliados a 
estatísticas nacionais e a casos 
recentes noticiados na imprensa, 
mostram que a realidade ainda é 
cruel e dolorosa, mesmo diante de 
alguns avanços.

“Na mesma semana em que 
o Brasil se choca com o caso de 
uma adolescente estuprada por 
quatro homens, em uma embos-
cada que deixou a população 
horrorizada, os dados confirmam 
tudo o que estamos vivenciando 
e o quanto é urgente mudar essa 
sociedade machista e perversa 
com as mulheres”, afirmou.

De acordo com a vereadora, 
os números mostram que o Bra-
sil registrou 1.518 vítimas de femi-
nicídio em 2025, o maior número 
desde que o crime passou a ser 
tipificado no país, o que representa 
cerca de quatro mulheres assassi-
nadas por dia em razão do gênero. 
No campo da violência sexual, o 
cenário também preocupa.

“O Brasil registra mais de 80 
mil casos de estupro por ano, o 
equivalente a centenas de ocor-
rências diárias, sendo a maioria 
das vítimas meninas e adolescen-
tes. Esses casos precisam pro-

vocar não apenas dor, mas uma 
indignação permanente na socie-
dade”, disse.

Marta Rodrigues também cha-
mou a atenção para situações de 
violência que muitas vezes só vêm 
à tona por meio da atuação de esco-
las e redes de proteção. Ela citou o 
caso recente de uma menina de 
apenas 12 anos que estava sendo 
abusada por um homem com mais 
de 30 anos. A situação foi desco-
berta após a equipe pedagógica 
de uma escola perceber a evasão 
escolar da estudante e acionar o 
Conselho Tutelar.

“Esse episódio mostra como 
a educação também é parte fun-
damental da rede de proteção. 
Muitas violências começam den-
tro do ambiente familiar e só são 
percebidas quando surgem sinais 
na escola, como ausências fre-
quentes ou mudanças de compor-
tamento”, destacou.

CONQUISTAS
Para a parlamentar, o caso 

evidencia a importância de fortale-
cer equipes multidisciplinares nas 
escolas, com pedagogos, psicólo-
gos e assistentes sociais prepara-
dos para identificar sinais de vio-
lência e acionar os órgãos respon-
sáveis.

Apesar da gravidade dos 
números, Marta afirmou que tam-
bém é preciso reconhecer con-
quistas históricas resultantes da 
luta das mulheres. “Cada avanço 
foi fruto de mobilização. Março não 
pode ser apenas um mês simbólico, 
e essa luta não pode ser lembrada 
apenas neste período”, destacou.

Ela lembrou que a trajetó-
ria de direitos femininos no Brasil 
inclui marcos importantes, como 
o voto feminino conquistado em 
1932, além de legislações fun-
damentais como a Lei Maria da 
Penha e a lei que tipificou o femi-

nicídio. Também citou a recria-
ção do Ministério das Mulheres e 
a ampliação de políticas como a 
Casa da Mulher Brasileira e o for-
talecimento do serviço Ligue 180.

Segundo a vereadora, o 
aumento das denúncias também 
indica que mais mulheres estão 
rompendo o silêncio e buscando 
apoio institucional. “Isso mostra 
que políticas públicas começam a 
criar redes de proteção, mas não 
significa que o problema esteja 
resolvido. Pelo contrário, revela o 
tamanho do desafio que ainda pre-
cisamos enfrentar”, afirmou.

A vereadora também ressal-
tou que o impacto da violência de 
gênero atinge de forma ainda mais 
dura determinados grupos sociais. 
“O machismo mata, abusa, asse-
dia e humilha, e sabemos que ele 
atinge com mais força as mulhe-
res negras, que estão entre as 
principais vítimas da violência no 
país. Combater essa realidade 
exige enfrentar desigualdades his-
tóricas”, pontuou.

Marta Rodrigues defendeu o 
fortalecimento de medidas estru-
turais, como a ampliação de dele-
gacias especializadas, redes de 
acolhimento, campanhas educa-
tivas permanentes e a aplicação 
rigorosa da legislação. “A violência 
contra a mulher está ligada a uma 
cultura histórica de machismo e a 
uma estrutura patriarcal que natu-
ralizou a desigualdade. Comba-
ter isso exige educação, políticas 
públicas firmes e punição efetiva 
para os agressores”, concluiu.

Marta Rodrigues cobra ações 
estruturais contra a violência de gênero

Vereadora defende políticas públicas permanentes e reforço das redes de proteção às mulheres

“O recorde de feminicídios no Brasil exige 
indignação da sociedade”, diz Marta Rodrigues

Na mesma 
semana em 
que o Brasil se 
choca com o 

caso de uma adolescente 
estuprada por quatro 
homens, em uma 
emboscada que deixou a 
população horrorizada, os 
dados confirmam tudo o 
que estamos vivenciando 
e o quanto é urgente 
mudar essa sociedade 
machista e perversa com 
as mulheres”

“
Marta Rodrigues

Foto: Antonio Queirós
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CÂMARA MUNICIPAL
9ª SESSÃO ORDINÁRIA         
2ª SESSÃO LEGISLATIVA
20ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 11 DE MARÇO DE 2026 – 14h30min.  
 
1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros  

ORDEM DO DIA
PROJETO DE LEI Nº 13/26.......Autoriza o Poder Executivo Municipal a proceder à aber-
tura de Crédito Adicional Especial, exclusivamente para fins de reclassificação da estrutura 
funcional programática, sem alteração de valores na estrutura das despesas orçamentárias 
disponíveis, e dá outras providências.
Sem Parecer das Comissões de Constituição e Justiça e Redação Final; e Finanças, Orça-
mento e Fiscalização.
Discussão Única – Votação.
Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL.
Obs.: conforme art. 35, XIV, do R.I.

PROJETO DE LEI Nº 27/26.......Dispõe sobre o reajuste dos vencimentos dos servidores 
ativos e dos proventos dos inativos e pensionistas, incluindo o Magistério Público Munici-
pal, da Administração Direta, Autárquica e Fundacional, institui o Marco Legal do Programa 
Nossa Escola Equidade que estabelece diretrizes estruturantes e consolida políticas públicas 
educacionais no âmbito da Rede Municipal de Ensino de Salvador e dá outras providências. 
SUBSTITUTIVO.
Sem Parecer das Comissões de Constituição e Justiça e Redação Final; Finanças, Orçamento 
e Fiscalização; e Educação, Esporte e Lazer.
Discussão Única – Votação.
Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL.
Obs.: conforme art. 35, XIV, do R.I.

ATA
6ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 4 DE MAR-
ÇO DE 2026.         

PRESIDENTE: VEREADOR CLÁUDIO TINOCO
1º SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO (ad hoc)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR KEL TORRES (em exercício)

Compareceram os senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALEX ALEMÃO, ANDER-
SON NINHO, BECA, CARLOS MUNIZ, CEZAR LEITE, CLÁUDIO TINOCO, DANIEL 
ALVES, DAVID RIOS, DEBORA SANTANA, DUDA SANCHES, ELIETE PARAGUAS-
SU, FÁBIO SOUZA, GEORGE REIS, HAMILTON ASSIS, HÉLIO FERREIRA, IREUDA 
SILVA, JOÃO CLÁUDIO BACELAR, JORGE ARAÚJO, JÚLIO SANTOS, KEL TOR-
RES, KIKI BISPO, MARCELO GUIMARÃES NETO, MARTA RODRIGUES, MAURÍ-
CIO TRINDADE, OMAR GORDILHO, ORLANDO PALHINHA, RANDERSON LEAL, 
RICARDO ALMEIDA, ROBERTA CAIRES, RODRIGO AMARAL, SIDNINHO, SÍLVIO 
HUMBERTO e TEO SENNA, estando licenciados os vereadores ANDRÉ FRAGA, FELIPE 
SANTANA, ISABELA SOUSA e KÊNIO REZENDE. Havendo número legal, o senhor 
presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual 
foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou 
do seguinte: Mensagem n. 2/26 do Executivo Municipal encaminhando o Projeto de Lei n. 
27/26; Moções n.s 36/26 do vereador Sílvio Humberto, 37/26 da vereadora Marta Rodrigues 
e 38/26 do vereador Hamilton Assis; e Requerimentos de licença de vereadores. Terminada 
a leitura do Expediente, foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores André Fraga 
(19 de fevereiro a 7 de março), Felipe Santana (4 de março), Isabela Sousa (4 de março) e 
Kênio Rezende (4 de março). Nos Registros, o vereador Orlando Palhinha comentou sobre 
situação envolvendo uma Indicação sua para se evitarem dejetos em bocas-de-lobo, a qual 
não era posta em prática. Expressou surpresa ao ver que um projeto similar era aplicado 
em Santo André, em São Paulo. Informou haver reapresentado a Indicação e pediu que ela 
recebesse a atenção da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). O vereador Anderson 
Ninho manifestou indignação com o anúncio de aumento na tarifa do Ferry-Boat. Apontou 
as deficiências das embarcações do sistema e declarou que, como representante do povo, 
lutaria contra essa situação. O vereador Cezar Leite discorreu sobre problema no forneci-
mento de energia elétrica. Explicou que a energia era fornecida em carga abaixo da correta, 
o que trazia problemas para residências e estabelecimentos comerciais, com risco de perda 
de aparelhos. Informou ter se dirigido à empresa Neoenergia, responsável pelo fornecimen-
to. O vereador Randerson Leal celebrou a redução de 11% no índice de óbitos no trânsito 
em Salvador, pontuando que o valor disso estava acima das diferentes posições partidárias. 
Parabenizou o gestor da Transalvador, Diego Brito, e lembrou a criação da Faixa Azul para 
motociclistas, fruto de Projeto seu, afirmando que a CMS colaborava para os bons resultados 
apurados. Em comunicação inadiável, o vereador Cezar Leite convidou os pares para audi-
ência pública sobre o Planserv em 1º de abril, às 9h. A vereadora Aladilce Souza discorreu 
sobre problema ambiental em Paripe, declarando-se assustada com a situação que vira no lo-
cal. Afirmou haver um crime ambiental e elogiou a atuação do Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (INEMA) a respeito. Explicou que substâncias tóxicas despejadas em Pa-
ripe poderiam causar danos físicos severos nas pessoas. Pediu que os pares se unissem à ação 
da vereadora Eliete Paraguassu, que vinha tratando do problema, e mencionou órgãos que 
deveriam atuar nisso. Pediu audiência pública sobre o Circuito Barra-Ondina do Carnaval. A 
vereadora Eliete Paraguassu expôs sobre a necessidade de um plano para as construções em 
Ilha de Maré. Também expôs sobre o avanço do mar na ilha, que ameaçava manguezais e a 

população do local, e pediu plano emergencial sobre isso. Solicitou a atenção de comissões 
da Casa à crise que havia em Paripe. O vereador Hamilton Assis mencionou o Dia da Mu-
lher, em 8 de março, e comentou sobre o problema do feminicídio. Observou que esse crime 
costumava ocorrer no ambiente doméstico e que as mulheres negras e jovens eram maioria 
entre as vítimas. Relatou as ações do seu mandato sobre a questão. Convocou os homens da 
Casa para evento na Barra, no domingo, em solidariedade às mulheres. O vereador Teo Sen-
na criticou o aumento na tarifa do Ferry-Boat. Expôs sobre os problemas desse transporte 
que não eram resolvidos pelo Governo do Estado, como longas filas, sanitários danificados 
e embarcações antigas. Mencionou as muitas pessoas que necessitavam usar o sistema e 
sofriam com a situação existente. Lamentou a longa espera pela Ponte Salvador-Itaparica e 
os gastos já realizados para isso. O vereador Sílvio Humberto saudou o professor Elias Sam-
paio, presente ao Plenário e que o presentara com o seu livro sobre desigualdade. Salientou 
a responsabilidade dos homens com o crescimento do feminicídio. Explicou que adotava a 
agenda das mulheres e que isso diferia de ser feminista, considerando que isso era algo que 
somente as mulheres poderiam ser. Lembrou a lição de sua mãe sobre não fazer com a filha 
de alguém o que não gostaria que fizessem com sua filha. Afirmou a importância da educação 
para se tratar da questão. Anunciou sua presença no evento sobre as mulheres na Barra. O 
senhor presidente saudou o professor Elias Sampaio. A vereadora Marta Rodrigues também 
saudou o professor. Comentou sobre o caso ocorrido na clínica de olhos Clivan, onde muitos 
pacientes sofreram sérios danos físicos, alguns deles tendo perdido a visão. Informou que a 
clínica recebera 8 milhões em recursos públicos e mencionou o aparente problema na atua-
ção dos médicos do lugar. Indagou sobre o Projeto de Lei sobre remuneração dos docentes, 
cuja Mensagem do Executivo chegara à Casa. Assumiu a Presidência o vereador Kiki Bispo, 
que se solidarizou ao problema dos pacientes da Clivan e observou que alguns deles eram 
egressos do atendimento do Governo do Estado. O vereador Cláudio Tinoco comentou sobre 
Edital para a venda do antigo Centro de Convenções da Bahia. Apontou falta de diálogo com 
a vizinhança do imóvel, cuja área era grande e tinha alto valor de mercado. Indagou qual 
o interesse do Governo do Estado nessa alienação, após mais de uma década de abandono 
e situando-se o imóvel num terreno próximo a uma área de proteção ambiental. Sugeriu 
possíveis destinações para o antigo equipamento. Verificada falta de quorum, a Sessão foi 
suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presidente Kiki 
Bispo declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para a próxima segunda-feira, à 
hora regimental. 

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	   2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIAEXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA 
 
 

VEREADOR (A) 
LICENCIADO (A) PERÍODO FUNDAMENTAÇÃO 

BECA 02/03/2026  Art.17, inciso II, Res. 910/91 
(Compilação) 

FELIPE SANTANA 09/03/2026  Art.17, inciso IV, Res. 910/91 
(Compilação) 

MARCELLE MORAES 04/03/2026  Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação) 

SANDRO FILHO 03 e 04/03/2026  Art.17, inciso IV, Res. 910/91 
(Compilação) 

 

ATO Nº008/2026

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas nos termos do Art. 79, do Regimento Interno desta Casa,
RESOLVE: 

Convocar uma reunião conjunta das Comissões Permanentes: Comissão de Constituição e 
Justiça e Redação Final; Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização; Comissão de 
Educação, Esporte e Lazer para o dia 11 de março de 2026, às 10 horas, a ser realizada no 
Centro de Cultura da Câmara Municipal de Salvador, deliberar sobre as proposições do 
Poder Executivo, sem prejuízo de alteração da ordem abaixo elencada, e de acordo com as 
respectivas comissões indicadas.

01 – PLE-27/2026. RETORNO DE VISTAS “Dispõe sobre o reajuste dos vencimentos dos 
servidores ativos e dos proventos dos inativos e pensionistas, incluindo o Magistério Público 
Municipal, da Administração Direta, Autárquica e Fundacional, institui o Marco Legal do 
Programa Nossa Escola Equidade que estabelece diretrizes estruturantes e consolida políti-
cas públicas educacionais no âmbito da Rede Municipal de Ensino de Salvador e dá outras 
providências”. SUBSTITUTIVO. (Comissão de Constituição e Justiça e Redação Final; 
Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização e Comissão de Educação. Esporte e 
Lazer).

02 – PLE-13/2026. RETORNO DE VISTAS “Autoriza o Poder Executivo Municipal a 
proceder à abertura de Crédito Adicional Especial, exclusivamente para fins de reclassifica-
ção da estrutura funcional programática, sem alteração de valores na estrutura das despesas 
orçamentárias disponíveis, e dá outras providências”. (Comissão de Constituição e Justiça 
e Redação Final; Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização).

Salvador, 09 de março de 2026.

CARLOS MUNIZ
Presidente
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EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E SERVIÇOS GERAIS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E SERVIÇOS GERAIS 
 
RESUMO DO TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
 

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 05/2025 
PROCESSO Nº 2.293/2025 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 90004/2025 
FORNECEDOR REGISTRADO: MC Comercio de Água Mineral e Produtos 

Alimentícios Ltda. 
CNPJ Nº 01.788.237/0001-41 
PARECER JURÍDICO Nº 30/2026 
OBJETO: Prorrogação da vigência da Ata de Registro de 

Preços n° 05/2025, que tem por escopo o registro 
de preços para a eventual contratação de empresa 
especializada visando ao fornecimento de água 
mineral natural sob demanda, acondicionada de 
acordo com as especificações, com a finalidade de 
atender às necessidades da Câmara Municipal de 
Salvador – Lote 01. 

VALOR TOTAL REGISTRADO: R$ 59.980,80 (cinquenta e nove mil, novecentos e 
oitenta reais e oitenta centavos) 

CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO  
PROJETO/ATIVIDADE: 01.031.0013.250101 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30 
FONTE DE RECURSO: 1.500.1 
VIGÊNCIA: 01 (um) ano, contado a partir do próximo dia 22 de 

abril de 2026. 
BASE LEGAL: Art. 84 da Lei Federal nº 14.133/2021 e art. 30 do 

Decreto Municipal nº 36.605/2023. 
DATA DA ASSINATURA: 09 de março de 2026. 
ASSINAM:   Carlos da Silva Muniz – Representante do Órgão 

Gerenciador 
André Luís Almeida Reis – Representante do 
Fornecedor Registrado 
Guilherme Palma Guerra – Testemunha 
Clésio de Assis Portugal – Testemunha 

 

 

 

DECISÃO EM RECURSO ADMINISTRATIVO
                             
Depois de realizada uma análise criteriosa dos autos do Processo Administrativo CMS 
nº 1.923/2025, referente ao Pregão Eletrônico nº 90012/2025, e com fundamento no RE-
LATÓRIO DE ANÁLISE DO RECURSO ADMINISTRATIVO HIERÁRQUICO, de 
lavratura do Senhor Pregoeiro Luciano Gomes Barros Pereira, da Câmara Municipal de 
Salvador, CONHEÇO DO RECURSO interposto pela empresa Maxx Projetos e Con-
sultoria em TI Ltda., qualificada no bojo do mencionado relatório, considerando ter sido 
apresentado tempestivamente, bem como por restarem preenchidos os demais requisitos de 
admissibilidade recursal.

No mérito, invoco as fundamentações fáticas e jurídicas, como se aqui transcritas estives-
sem, alicerçadas no mencionado RELATÓRIO DE ANÁLISE DO RECURSO ADMI-
NISTRATIVO HIERÁRQUICO, datado de 02 de março de 2026, como motivação da 
presente DECISÃO, com fulcro no art. 2º, § 3º, do Decreto Federal nº 9.830/2019, para 
NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, “de sorte a manter a decisão a quo proferida 
[omissis], que, com base, entre outros, na manifestação do Setor Técnico Demandante, de-
clarou a INABILITAÇÃO da empresa Maxx Projetos e Consultoria em TI Ltda., por não 
ter preenchido o requisito estabelecido no art. 67, in fine, da Lei nº 14.133/2021”.

Comunique-se à Recorrente a respeito da decisão tomada, bem como aos demais interes-
sados no certame, devendo assim este decisum ser publicado no Diário Oficial deste Poder 
Legislativo, bem como no sistema eletrônico Compras.gov.br. 

Salvador (BA), 03 de março de 2026.

Carlos da Silva Muniz
Presidente da Câmara Municipal de Salvador

 
 
 
 
 
EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE GESTÃO DE PESSOAS 
 
 
 
PROCESSO DEFERIDO 
 
ASSUNTO: Solicitação de licença especial referente ao 1º quinquênio. 
 
CAD. REQUERENTE PERÍODO PROCESSO Nº 
6196 Mylena Suarez dos Santos 

Montenegro Lima 
01/10/2026 a 
30/10/2026 

263/2026 

 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
DE GESTÃO DE PESSOAS

http://www.comprasnet.gov.br
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PROGRAMAÇÃO

Terça-feira, 10 de Março de 2026
Assista à TV CÂMARA no canal aberto 12.3, no Portal da Câmara

(www.cms.ba.gov.br) ou pelo Facebook/TV e Rádio Câmara Salvador.

*Programação sujeita a alteração sem aviso.

HORA SINOPSE

12:00
O programa traz pessoas de destaque, traçando uma linha do tempo  
de sua  história,  bem como  seu  ponto  de vista sobre temáticas 
sociais contemporâneas.

12:45
Em   cada   canto   da   cidade,   há   uma   escultura,   um
monumento,  mas  as pessoas  pouco  conhecem  a história que  eles  
trazem,  para  isso  convidamos  os  historiadores para esclarecer.

13:00
Uma roda de conversa entre o apresentador e convidados de 
diversos setores, abordando temas contemporâneos e de extrema 
relevância para a sociedade.

14:00 Matérias jornalísticas que abordam assuntos de interesse
social.

14:10
Esse  programa  visa  trazer  informações  relevantes  sobre saúde e 
bem estar, bem como promover a prevenção de doenças e 
promoção de hábitos saudáveis.

14:30
As  Sessões  Ordinárias  acontecem  ao  vivo  no  Plenário
Cosme   de   Farias,   onde   são   discutidos   assuntos   de interesse 
público.

17:00
Um  bate  papo  descontraído  com  artistas,  regado  à  boa
música,  com  muita  informação  e  curiosidades  da  nossa cultura e 
arte.

17:50
O apresentador faz um passeio por um bairro de Salvador,
com  uma  pessoa  que  vai  contar  sua  história  e  a  sua
relação com o local.

18:00
O programa vai discutir temas relacionados às mídias e ao
jornalismo e seus desafios.

18:45
O  programa  que  mostra  os  espaços  públicos,  culturais  e 
históricos    de    Salvador,    com    dicas    para    turistas    e 
moradores redescobrirem a cidade.

19:00 Bate  papo  com  personalidades  que  trazem  a  temática negra, 
com força, leveza e representatividade.

19:45 As principais notícias do legislativo da cidade, do Brasil e do mundo, 
gravado diretamente da nossa Redação.

PROGRAMAÇÃO TV CÂMARA TERÇA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2026

PROGRAMA

CIDADÃO QUEM

PAPO DE RUA

COLETIVA

CÂMERA ABERTA

FALA DOUTÔ

SESSÃO ORDINÁRIA

DIRETO DA REDAÇÃO

SOTERARTE CONVIDA

ROLEZINHO

SALA DE IMPRENSA

SOTERARTE AGENDA

AZEVICHE
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